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CAINDO AOS 

luaç O polilica como esta, [ao 
rerf;unll(isa, tiro miseravel, de-
pois de oito meios de poder, e 
(11, tilais lar"as conci-ssWs feitas 
pela Lt;ró.i Deram. nisto, qu,' 

! t:arul)ea), i, :r;,irn, cai;ido 
1 1)edaçc);, v;ie-3e al raSCaruíu 

ru esta vendo, as hubilidrrdes tio ! 

•T}••(•• S<xo toe ser agrat#at'el a Portn-
1 •3 •D O 3,11. Só u ,) fí t'(ro rtãu vê a SI-

I\áo i)a e . eInplo de uma si tuaçàv, uã• attent3 nà si)a t) 
d I lo I1 i'I at ,', pr•occupat no Iue wr 

m,•,io dt' tllatdir a gnestão inter-
na, que pela sua ìlnprevití,•ncia 
critu11losa, l:+nau se <l r,1%oa 

Sr. llintz£ Babeiro. foi para i 40 
que, o partido regenerador in!ri-
,.Utl ► eslrebucliou, até succ('der 
a an1'1 situação prrgressista, 
cheia de forca e da couCiança ( l 
p;,i.. Foi fura este espectaculn 
(I1'primente, alue só passoti as 
la1ss tio ridiculo, quando allin-
9,11 r1S pt-opol (' U,'S de tini • ér10 

T 
rimo nacional. '-No interior, as 
1Ir(1nlrns, as ita,xõ S excitada;, 

unia ! ucia séria e grave, pi)r 

ciosa da qu(,sl ão religiosa, alem 
ala questão t inicola e da tantas 

Dtllra3, CO11SI ,ie1'aYf?itl7Pllle n-i-a-

vad,i,. No extt'rlor, tini et)UfllrtU 

1;1 ,1Te com a [rança, cujo alem) 
cL i,ã•) é d,ITiM de prevêr. e que. 
dal a dir, mais se rae a(Y'trivan-
(lo. .ia o a Utar10 (lt' N,%tieras >• , 

não tem sido I:O_tii, entes 
1ì•i,) contrario, no DoferIIO, da-
va CtlrFo 110 boal0 ala recusa (1,1 

gal)HwIe fr , nct'z ela prnS,'gui' 
q  1 u e r neaoeiações con) (i 
aelual trrinislerio, e da negativa 
(;J tp0,Zttt por tilil inipowilitt; ('; 

ttlbclecir))elrto parida 8C 1'111 0c 

u ceit,rl' uni saqe do gczert.e de 
Partu•a1. (;, uleçar::til a s.'r pD=-
t:is uIII esecução as arneaça5 tiv 

[1elcosú, (lu judo disse ler nas 

suas'rnil-)s o_ meies h nos o!:ri-

€ar a 5,1(14al.er os nf)Ss os coni-

pl'üIr11SS0ï? 0 `OtCt'l10 0 Sabt', 

mis nã9 quer (lizri-o. 
[sutrctanlo, é evidente 7ne de 

pois de tudo que teta havido dei 
d1• a Imerpel:ação dal Senado, o 
governo francez não lerá fiea,i1, 

(1) 1è OLH ETI\1 

AS 11.NAÍ .;.9 51HO i ÁS 

TRECHO 

Ha anhos, em ums viela á bei-
ra do formoso rio ninho, em 
minara casa, bateram á porta tr;s 
rapazes artistas, á mt,•ha procura. 

Mandei subir, e senta[ os, e 
perguntei-lhes o que desejam de 
niL a). 
-Nós vimos encarre;ados,por 

nus e mais seis companheiros, 
paira lhe pedirmos uma nneza 

-Ali! é uma cotnmissâo, não 
é isso» ,̂ disse eu. 
-Sim senhor, vimos em com 

mi_são. 
Os tres, fizeram-me logo lern-

brar a opereta d:; Oi e;aibach-a 
Gra;1 ffifl zez a re G_,l ,,isteM, e(t) 
qu,: o ge1]eral Boo:n diz nós so 
mos tres, tres tres, trás tres, e:• 
l t dito então, é dai ao i-iciro uma 

- E a corr-missão de mim o 
que deseja? 
-As famílias da viela teeETl 

m i exlsti'nela ❑liseravrl. lhil ve-
zes peOr que a morte. v ae-se ar-
r;rstarrtio, na faria de salvar-se, 
S,'m vér (late tia e.nla de (': escre-
drto, que o sufft ea, vze hirto tu-

do qu(* deveria poupar. 

A r'ei!)e)to da questão rela 
gios,l, alem, dos dìplt)(iias publi-
e,idos n:1 folha, , diclai, r rnl que 
uineuern depo,,(ta confianç•_.-
t speci:iln)ente de51e o de l)on-
tem.- q1w foi tomado corlk7 um 

nieio de dd:iç'71o_p governo ado-

ptou, porque lh)a•ensin lrua)1, o 
,y;iell)à das ruS'Ta g, a loí to e a 

direito. !lfufla gente presa, va-
diais e nato va,4tos, is (S(juadras 
a ri ooraitar b gente emp►ilrada 
C0 -1 -l!é á rem.,ção, 
feita na tnadf Un:t,ia de 5.a frua, 
p:ira bordo tios navios de guer-
ra, etrlle numerosas escoltas de 
Sold =)4l('s ('à ru m.., niiinicipal. 

TIout, ta, 3pr..rr da chw a tor 
(t'nelY1, rüfcllnu,)(1 a faln'i, 

Cittailtl() St u) tí; 3Q piiI,&'s. n- tz,' (s!á i'!o i.iO de to:.l,). I• 111n 

i, -I).,ni til f,)ram ar•arrlJ,•; 203 pie idente d,) cons(,lh,), Ilinda-
in lìv,du(); ;, gnudu di a u seculo, meido,1 o (ivi io, é iu111 verila 

131, s.'Mutc-fu zAruilia a (lera c:rl:itl,i,iad,'. Q.ianio á ' 1)- 

de, atoe el til i, ao tempo. lltnYr•O tio respelto à cort)_l, e 

it'r o seru1*ç'o sido muito bens d(, a nã1) envolver em lucras e 
feito. p.(la oS policias a aCe!] r-

tiarrl 00111 as a{S leal; 

lt'àttllP+ tlPntè', lnCtt''t)=lt:- ,, lo 

<-o. na artle.,•. At b.irnt,s, real 

rn('nle. ; t:iça ao raeetua)' ,h. ; beit- lho, giit' é uzeiro (I vt'zriro n'essr 
LY ;tias. R ,'proraillo; o novo g•'; 'ogo. Nitlrueli) eon,0 (' t!t', para 

„- terna ad-,pt ;tio. Não s asstrl! que Si, pape[ rr p(ir dt'lrai da C ,Ió.t 

C ) 

inaclivo, nëin lerà re tido em Pa- o governo dá mostras de forço); 
ris o sr, ftt uviAr,'Cüm a ince- nilo é core] laes processos chie el 

Ia ha dal ( acalmar oli1 ëspiritos, 
nem resol ver a questão religi.-sa. 
Não tc;rll)atn íllasões. Ovando se 
chega a taes extremos, um go-
verno está e►inflo aos pedaços. 

%¥ 
aos 

Não é menos rid►cala, nem 
Int'ntís si•,nfGcallva a reconside-
raç, » u rr,amenlal, mandando 
dizer na (Arde que o [, li d6cre-
l0 1) t)t l;trta nn é 

d 1 iniciativa do governo e da sua 
unira e exclusiva resp('nIz;it)ili-
dade, pois (lue a intervenção (le 
EI-Rei )alto j)Uss(i (1d , gr• ciosa 
lnt'e)afão. Não) s:lbein,3s, nem te-

MO-1 n'td:i CUn] Isso 'QnClTl 0 dis-
se, idul)ando até esses dizeres 
coin nln filltlu.•;rastico viva a0 

Cl), f,• tia) E',lado, foi um dos j,)r-
lr -xes nais aIT,'ctos aU governo. l• 
❑ã0 foi desativa-tltld,?, De rnalS.não 
s,`ii.t dtl3icil acr:•(lltar, e aiudt, 
n'este tnomelil0 aG:'í'111tdCnOS, que 

o Sr. HitltZv lUciro, se nã,) f is 
se ob,igodo a fazer alguma coi-
Se, que f!é3s •, ao ineu s, n►n co-
meço d^ satisfação á (, pim-ao pil-
blica, não teria p111)heado, tal 
doculn:'nl(, d::Imis ,ias suas dc. 
elar içõ -'s tl'] Catnara, e quando 

as desor tens nas iu:is de pis 
boa, e ;,s tnanifest.lço)ks eni qua-
si (oito o 1);iiz, et ,illinu , vau) e 

Cont,iltldi(rl: ou enlâj o sr, f1i11-

ttiscu>5 S po!itira;, 0`M faze;' 
,i'1 I! i arma d, cOm,.1t•, vá a 
r 
curdc nl,'tter liso ❑a ilnr ssnl;:l 
ca!n.Ç.t ílo ler, s(d, ate tio conse-

W' 576 

e fazer ílSnt'Ira -•ira•I , aCUi}?¡'' tna• 1j1fLLagT'OSOS Confeitos 02U••rb-

lando s(,., criai) u nianto jecc,:zo a,z£i-venérea e Roo1) anta' 
do C!lefc do Isslads,. SJPIziiiticu Costanzi, 

Po,le o novcrno fazer o qne 
quizer: podo mandar (11z£t 1105 
seus j,)rnae.S o (li]{! n]cill.)r Itlo 
p;irert r. 'f'udo é anu-til. E, l á des. 
acl'editadì situo. Não icm - cun-
G,1nça de viu ucll): nen, io paia, 

nem fúra tis sefísdeere 
tos, quaesgllrl' (Iue Srfanl, sito 

I go in(lu;n::,lei; suspr-it 11 as 

Suas detzrmìuar•õ; s tlesre;f•, it r-
(Ias. -No eslado a gato cfret;;iratl), 
-tanto o r;uvrrnn, cott)n a pie 

sideitle tfo conscrito (1 t Parli;lo 
a que pei woe C111,-;tìn4Tl)t,111 teju 
gol' Clte5 a S(ìIT)l)t'a deUtna r,otl 

teml)i;•ção. EA lavo espll;c(•lad,l 
o •,(lvcrno e o seu clit'fe, com,) u 
partido fie alue afnl) )s sairam, E, 
nino é caindo aOs Pedaços, entre 
os protesleS e as tais tia opinião 
ptiblica no Ullt'1'i0r, e as deS_con-
sidera;•ões Illnllif'St:ri e t i,la 

tez mais ailgriivadas no estran-

geirn; qw' um governo pode q,). 
u4r;tar'. III)ie:l ct)isa 11;1+' l'<F; 
reta f:rzrr é otitta, 11.uìto dali 

rente, e ( tile Ira m:,is tctrtl)o tì'ria 
eolnprchí(f1(! do se ac:til<t dos 
ìtll£fei3r.. tf ti 1;11 7, e da rc'SI).)íi 

•al)ilidat ,' d,) püilc`I', nao eSi:-

ve .se p:ir;r e ce•. o If)t rí s5t' t)t:•;-
1UIfII)•_) dos et;ritlt;()s e 
I1^rentes, t' a 1)rcocc11P1ç",0 do-
entia (1  s'i-, :; r (, j,en/1 peito. E' 

nl:,,s ! til 
1 

({af11Cr)l:il ;nt;,trnti. l fiei 1, q!1; t' 

1)11'1, 1i'f1'1r0 

1)rDit;n 31" St` J;ern('ll,antc 511(1:1 

Ç,  
DA 

 "rj1• • r, fia,~  

lia mais de quinze atines que 
os medicari)erltos Costanzi São 
os uni os que curau; yu:.!qtl r 
dOeí]va VZnéC•3 ou 

P '1 t 

•e S• D'ALDIEIA 

Valle de T(aniel, 15 do íVarça 
Foi-me impossível escrrver-

ihes esta ent'ta honrem á noite. 
Cilegtlei aflui, de volta de Bar-
CeIlo•, a tremer conto taras ver-
des; tal foi o recrio, alue se 
:Ip0.!erou de ruim, ao p:issar pela 
estiaria municipal de f3a1'cellos a 

rllrel; por( 1`)e a chuva, que eu 
1)avì.1 vatieinatu, produzia os ef-
feitos, qvv eu esperava- Em 
qual(to não el;xllg3:' agtlelle Ia-
tilara }; vitu volto a l;arcellos. 
Esperemos que a politrq!lrce,gve 
põe entraves ao orçam.)nto da 
caus ara, se cernprt(lrça de nós. 

1,>erevu Ihes 11 ) jc, em .3exta-
feira de guar•sn].i; e é (lia mI≥ito 
a p(upo.rto para esta iarefa,uma 
vez que Iue acl.lo orla j,'jum rigo-
r'0 0 cl notic;as pira lises co tl- 

Os ni)Ss;is larratsore, ous£n] 
fatiar tag,ltll`nít3 en1 o mov,men-

t0 dtì P, rt0, atue . 1? vae a! a`tr'an. 

do; lieis, coai;o elle é pouco po-
pillar, colut) huntc'E)T, acertada. 
tn£(itt', ruiu diz , o in?u C,)IIQ"a 

•(tticas:,nt, intel;tlri por aqui 

CoisaS t;t 11 :tS, í_lue, •• ows11T0 da 
•atit.' u):trrttr a r Ir. 

1'i ll,', n;ein n:ì r,?kLleção da 
"es"`rlho do atTtlá0 

palre:v 13-,rczllos, 
da pu:)'.ú e atilara III alho da 

tt:), 4't;t:1 t,Nlr'1a:1 ( ia 1) :)Vila de 
L3ai'Ci)itltl)t.S- ate1clioS tio se-

cuiu 14•. per' un1 tral)alllu da 
ulut!(1 tnereeii,ìcnto (ltr•r pelo Ia-

i,, ai tì• ; C;i, qrt í'1' 1,)t;. t) lado ar. 

(lico!t it;:,; irei;) , 1ae, em 1)reve, 
Oì ic'1t ,)t't'.i ti:l a 1_, i;•i Irn't s •03a-
r 1,) ( t'ag1lIv le apr'ci.►vel traba-
!t)=) ,'( ti 1.1t13tr•s;;1-) dt! 11!)1 • OS 

l)i'í)S,`1:OJ nnInt;rOS d'3quCliC gUrn• 
ara neta:) s era s a z 11:.,.,o. 

nos pedido para que ensaiemos ' só o Sr. nos pode valer, escre- j me quero expor á criti_,-a de uin- r  
l otty cios pia urna critica teuaz. qualquer cousa para 1_varmos á vendo e ensaiando-nos. í Buem. ' 

sceaa. afim de se assarem umas ! - Escrever e ensaiar! Estão , E' 1. só p- i0 diabo• •11eni te 
P i i - E ) t1 o n.ïo nos f_1z isso: o a ti sapat_iro tocar ra-

noites a radaveis. bem arranjados. i - Se cv não sei,tì fios de Deus- b cãs. 
-ïlut 11 ro bem, e eu apptaudo - teu rapaz s, nunca andei !linha :il • e, entrou n)e, o•c•r- Bera, vão co:11 Deus, e por 

com todo o entlius;asmo, poden- por the^aros, isto é por parcos, . sião na sr,'a, p„r;a rue díz.r - - j; n 
cSt:;s tres t , as eu os r_-ando ctia-do contarem co-nibo em assistir a min,ia v°i_a foi sempre amar- r_e lembra o qu-. , 

a todas as recitas. rado a carteira commercial, e )_._ ` l mar aqui. Vou, pensar nas talas 
Foi uo.1 i,_ ;ria pira os rap-i- ; em qu-• me vieram meti-,r. 

-tião é iss t o que vimos pe dramas ... nem sei por ond. se zes, lev_int:irarii-se, e disser_i:n j Os rapazes sal)iram cheios de 
dir :) e, disseram m- os tr.:s. lhes pena. lhe, sr,• J. ,faria, interceda )r 1 

t , p a grta, e eu. e isto é verdade, -Então qu- é? .iobi ia, co,- cll_,s teci] visto muito no Rio nós p.ira ura; seu tìliio, e co:)ta. t trquzi dizendo, ora eu feito dra-
tas, ca-sUcaes. roupas e tudo que de Ja ,ieiro e e:n L sb_)a e alem rani-líie o qu- dc,•j it' ri. 
1hLs fór recuo, está as saias disso te.n uma cousa ua nós , 1" n)atur o ,` i;:SlriatlOr por obra e preciso,' .)ii.)ha M .ia ouviu-os, e disse- 1 ;a.a! 
ordet,s or u. eu elo a meu não t•nios. faz o que est^s senho e fosse em ' , P y p m•-3ost, 
Pae. !?ntão qual t a causa que eu res te- pc_,c!n beira vé , imo; pina terra • rá(Ide, 
-Tamben; n.3o éisso ten!)a, e rocès r)~io teern? eia-' qu era narra eu cevar urna estrondosa 
Então que di;tbo é que vo- E' cabeei. ± o fpLouram. bem sabeir; porgiie patada, aqui; em terra pequena. 

ì e por d;ferencia ,la familis é c.--s querem de .mim? -Ora essa, então vo .és nio) C p` t 
q - :aias n;tn,aa 11ãe, s eu tiziu ra eu soi rer uma crio i p -Que nos escrevesse qual- teem ca•e4 ì . • c , p ' C= elas sei fa -.er o que I,es urrem. i , 

ai , - q c,._•as, de r atei com eira. I'• uer dram<; ou comedia a ro- -•cao senhor. a ara tamiìetn acien q P -A ,eus, iitita. n • t.. cia, e )netos á obra. 
priada para nós, e as nossas ;tão para que s_io esses ` eu peio, e sahio• 1 Pa.ece me que duas horas de-

1 , i 
fumas. ires c,iape.ts que tem na mïo, Um pe. lido de mina, _Màï , pois. tina a vii2a sabia ue eu ira , -O T li hos d t min[ al)ra, a --P,ira as nossas cabeças 1 sq era uma oru,:m ira tilam. 
que ort:i veem bater` Eu 3_t lá Então, e lo }tio, voce3 tee(ii Vi e.,crCver um drama, e ensaiar o3 q p • arei me para-os ra'ia••- , r c ra azes •raue es.;rever essas cousas, sou leigo cabeias. disse-! lies; s i p P' quando m;, s 

sim sen,)or, ,n us tarde s!;i, muit_1s p_ssoas me 
n'essa materia. -Ó Sr. bcnl nos e:itende. queridos meninos. vocés m(—te louvar,itaa p la niiha resoluçüo. 

Porque náo quer. Eu o que entendo, é que rani-me em boa, Eu vou es r - : Tudo aquillo era mais utn_t 
-Porque não sei. me veen-i pedir uma cousa que ver 11,11 dratìia, comedia, ou o entaltad ela para U11111u. 
-Todos na viela, dizem, que eu nïo s.t f azar; e por isso na o  guri for, 1n:'.s vou t•repiraii,;o os 



a COM2N"-J WO DI£ BA-aRCULLGS 

---Na semana passada prati-
cou-se em a freguezia de S. Pe-
dro ( te Alvito uni roubo, que foi 
o requinte da maiet audaciai. 

Ao sol claro tio meio dia dois ma Jun,or. Taram )ara se -npr+' czìstencia r•a- Atraz segu`an), tamben-i ater 
r Dia 20 —a Sr. a Bironeza do 1 ' " larapios forçam o postigo de uma a difi ate e queridl d" AI)itio Candt- nadarnent-, 0.,, me.rtìbreS d.t t'n.:a 

c Valíado e o sr. Avaro de Bar- d. 1 oriz !tzeved),! conduzindo doa, co ró fl .,, rl1 casa, entram dentro, roubam tu- vos. `` • , '"'t 
Dia 21—S A o sr D I u Ti'i-tLar uiva pela sor. G)nde d- campo do, quanto enc.•ntraram, e, cie 

saccos ás costas, vão de, campo 
em campo, de valle em vall á f• 

Gonc .,o de Barros Silva Bot. luz esplendida de um sol ele mar- lho. rança e si: m,tisa tios sorisos mais 
f, ,ueirOs, quando a ambiçã.) au-çe, conduzindo pacatanienta o 0 

produclo da sua empro.za até 
aonde mais a seguro a podessem 
depór!! Já é arrojo1 
Ha muita gente, principal-

mente na freguezía de Roriz,que 
os larapios atravessaram, que dá 
conta de verem passar os auda-
ciosos ladrões, que iam pergun-
tando— • se iam Liem para Bra-
ga •! 

Ha os melhores indicios para 
se suppor, ao qee me dizem, 
que os arrojados larapios eram 

chi cias baniras da Landa. 
.Não sei se d'isto foi dallo co-

nliecimento á aucloi-iilatle admi-
nistrastiva, nFrta se algo se tenha 
feito na descoberta des ladrões. 
que preferem a luz ciara do sor 
do meio dia, aos lamp ej,)s cif, 
unia lanterna de furta fogo á 
hora callada da nina nuitel Não 
acham, que este moda de roubar 
• muito mais cominodo, do que 
aquella, que estaca mais em vo-
ba, a horas mortas do uma noite 
de tempw,,de1 Eu entendo, 
que e 

--Ra felicito d'a;iut o meu 
velho amigo e antigo mestre, 
padre José alaria do Rosario Vil 
laa-Boas, por ser o iniciador e a 
alma, da celebração ao tnez de 
S. José chi em a capella d'esta 
invocação, .o que é feito cota o 
maior ! uzimento, sen,lo coadju-
vado por amadores piiilarmoni-
cos e pelos excellentes e aprecia 
veis colleaas padres Manoel e 
Antonio Esteves e Augusto Cu-
nha; lá vi hontcrn, cheio tam-
pem de enthiisiasmo, o zeltsis-
simo thesoureiro d'aquella pti-
quena confraria de S. Jo sé, e 
meu vellio amigo Salter de Men-
donça. 

—Senti profundamente 
esperado passamento do 
relho amigo Luiz Fonseen; 
da a familia dolente os 
sentidissimos pesanies. 

---Continua U tempo ingrato 

para a con tinuação dos serviços 

da póda; ha ainda muita vinha 
para podar; o que me parece 
poder certiticardhes já, é que 
este anno não pode haver receio 
do aotigo proverbio--• - Vinho 1114 
março não vae a cabaço este 
anno não haverá vinho em mar-
ço, estamos em meados do mez. 
e a vegetação está atrazada,.co-
m,o é bom, que estejn. 

---Dizem me que s^. está ven-
dendo por algumas lojas, aqui 
das aldeias, um azeite que fé lE 
como urina chocalI E depois 
não querem epidemias, que- at 
tribuem a microbitos e quejand:)S 
inrençõest,l Em quanto não hou-
ver um exemplo de rigorosa re-
pressão dado n'e,ta cahla de la-
drões, estaremos sujeitos a ser 
envenenados. 

Até á semana. 

D1À A DU 
Abillº• Akzevetlo--'timo as d'Albuquerque e Ali toei) de Aze-

nuren, -, ir)istra, da t•.)rinenta co- veda. 

Fazem annos: 
tenrbreeenti ru 3 inerte a luz bri-
hatitt) ii'trhi tlt:s })r til iveril, 1s9im 

Dia rg—o sr. José Barros Li as sotnbras tetrie.ºs ta rriurte al)a-

o in 

nica 
a lo 

ateus 

Pancrecie. 

Dia 22 —a sr.a D. Emitia A.da 
Conceição Costa. 

1 

Sahiu para ,o Porto com sua 
exm.' fami ia o sr. dr. Martins 
Lima, distincto clinico. 

+ 
Teve o seu bom suecesso,,< an-

do á luz uma menina,a exm.a es-
posa do sr. dr. Auausto Mattos, 
digno notario publico. 

+ 
Retireu para Lisboa com sua 

exm.a esposa o sr. dr. Ricardo 
de Sousa, iliustre advogado. 

4_ 
Partiu para o Rio de Janeiro 

o sr. dr. Luiz Ferreira. 
Desejamos-lhe feliz viagem. 

+ 
Chegou a esta villa o nosso 

estimavel patricio sor. Anselmo 
Vieira. 

-e os srs dr. • ARaro d Ao niadrtiwar (Ia ju ,•entud,', Beho, director da I>olyt, c;hllica e 
1111` qli:ind;> a vida se Pnirezé atravez professor de Ali-lio :t z. ve }., e «) u-

illeni0nca í•Iachado lraulo e inetilcel cla:ã) da espe ira pelos seu, c0rr¡ial.ti.iro ; n •, B ote . 

buuquets tini de fl ros natt)ra© 

da sr'-a I). liaria li ) r z 1),•reir1, e 
outro dai tt ires arti(i,-iaes, d , inti -

mo arai„u do fa'Iceido si. J ,:)3 
Vieir i yW illo s ,,. y •{ 

%. Genro .  d.-1 7 arZ• !-, "-

Tom locar r,a p oxim i q:lia'a  
a ro-naria e feira d, S. B,nto d., 
Varzea, cha,na•ta do invert).1. 

•¢•ilossro—()ur:snte o mez 
do fevereiro h,)uve no maiad„uri, 
municipal o m.)vunt.,nt(, : egtntit : 

Rezes abatidas: buis' 21, vaecas 
17. Fiteiras 4, total 42. P,•z:u'an) 
9:052 lotos. Pa ,,iram de dii•(-itos: 

á éazt!nda 103:680 ra. e á Carwir,1 
225:130 rs. R • nd,rnento para o 
matedoui-o 32:000 rs. 
•• vii•nTitºls l•arrfiix•s•ca= 

no Ei:raa#1 -0 insp.•ctor da AI-
faud •a do Ri ) de J weh'o, por or-
dein do ini listro d.+ f- 'Z' •11(13, 1n ir-
co u a  fmp ,r1ad • r •s ( 1e 
que tenham si,i:) coir,i,•rt:wi)l,)S 
irais de nina tez 1114! , Lahurato- s 
rio Nacional, (1 11113.) i'n;iro: •01•1 i-

vel ate üi de m:rç:, co:'rente, ;Iara 
exportação o'•: e pro t11ci, ,, po-
daudo, deutr;) `di) i s u:) 11ras ), 

ser requer idi n )% a :+ n:,{vso par:) :,• 

marcas não 3tra11S")tIa , e purvi,n-
[ura nas parli,ia< ar,iina rele)ide , 
hou•er duas ou mais 111)al.dade• 
de tinha, o que prn ,arã.) prévia 
mente e será crri[i adi p' ir eni-
pregadu designado. 

paãt••a*, cato.ç — Ni n!tim:t 
terça feira, vict)inad,) por grava:, 
estrafros d"urna liroeIiit), asihtr an-

ca, da que lia mu to s,itfna, (•in(,i)-
s.e nesta ti11a o rr. l,i,iz Anhinio 

da S,I:a 1•unseea., proprie,,ario e 
antigo cereatìor rnunírlpal. 

ililiw a no pa: tldu ¡) rogressi•ta 
e era, muito conceituado. 
0 seu enterro r, ah, ,, u- e ni 'a.° 

feir i em ftiu e , vv, Santa Enlalia, 
fret;uczia da naturaLdidt; do lina-
(10 e para onde 0 seu cadaver f,ii 
niaquetie dia, a• 3 horas ira tarde, 
em carro, qu • prt-eedia tini trein 
conduzindo sacerd ,ites e se ola 
roais dois com amigo, d) t illecìdil 
e do sua família. 
A seu flihl), o d; ,,, to acode• 

mico de fn: di tina n• [1.uver,ida-
de, sr. 11igu•t Fonsce i; a seus ir 
mãos os srs. Padre J i>é da Silva 
Fonseca e Antonio da SAvai Fun",-
ca; e a seus conhad is o, sr- . 1ir. 

Miguel Pereira da SJI a, Juse (, 
Manuel Poeira) da Silva, u uussu 
pesa rue. 

-- Tainbem f.)lleceu em Vil'a C )-
va, na provecta i,larde il., 81 ali-
nos, o sr. ,1lanoel J. do V., le m. ). 
reira, paa dos srs. Nilinoei e Joãv 
Rozend0. 

Sentimos. 
-- trinou-se, ainda, em S. 11 + r-

tinho de Villa Frc•caioha o sr. An-
tonto da Silva Vieira, pae tio sor. 
José da S,i va Vieira, pruprietari ,, 
do • Povo Espoz+-iid,•nsea, d Es-
pozende, a gúem erit°iarnu-5 nt)ssas 
condolencia;. 
—Na fregneiia de . Arcuzello 

f:illeceu no durniono ¡a,sadi, i) si-. 
ilinoel de i:reita, Cinta, filho der 
sr. 3 icinih , ele ; ri ira; t:o ta, pro-
prietai io, d'ayueli , rre:Tuezia. 
Aos d,)ridu• u noss ) pe -a:ne. 
Matalitetiate —Lio ) e h+)j., 

ctuar-se n'e,ia fre¡;,.)••x,a a trat?i,;-
cional p•rocissãu de (',i„tis q:,e 
costuma attrair grande e : n •„ir ,, n-
cia, pri:)cipalmonte, do pa,;oa.; dd 
esta villa. 

PELA SEMANA 

vultante e ímpudCUle 

domingo gordo, tens 
cchu p„r toda a pai te 
as camadas sociaes. 

Ulttniamente o • overnc fui te 
vario a publ car tim decreto quis 
:irá ,r satisfazer a opinião lib,.ral, 
s., ais canse } ueneias da alia plena 
e e.,cruptilosa riecuçã,,, fór de mo-
do a levar-se a efïeito o estricio 
curi)prirne.ut,) do decreto de 3't. e 
as leis d i Marquez de P,,u)bal ,• 
de Anselmo 13, aairicarnl ,. 
Na admiur tração d,) voos eih 

prii)cipiou o inqueriio sobra i 
ex st leia de casas religiosas. 

\gi)at,de.iios. 
J1•itssz—A fim,lia do finati,> 

sr. Domingos Jo,á d'Ar)uj+) inan 

siou celebrar, na i,as ada s;g+;uda-
f,•ìra, no tern fdo ria N s-1ricrirtl;a, 
tina;1 n)!sfa snl'<rag;)€ i1 1 -a almr k il'a" 
gn,41e n-isso sauatus;, patrici ). 

Allesar de não ; er havido con-
vtt,'. 0 ceio religioso Ui iiit)ito 

clancurrid0. 
r º°)s•i•lf:as áes — 0 rDiario 

do t.tivern;,ii public,)o as ratifi,•a-
çba• clu. pelas respe:uivas e,rri:,-
ras rnuiiicrpaes foram atbitrad .• 
aos anta-,relegados de cauda dos 

se;;uintes concelhos d'e ≤i++ di,+ri 
cto: Amare;, 60:000 mis; ílircA-
Ins, 150:000; í3ra;;a 11,51."h000: Ca- 
bec,:ira, de Basto, 50:000; C„lori-
co ire Ba- t.). 60:000; Fafe, 50:000); 
Guimarães, 450:000; I),;)o i +ì,• 
Lauh,)so, 100:000; T,+eras de C li. 
r11, va,, ; Vieira, 100:000; Villa 
N„ta de Fainali,•ão, 100:000r ,, is; 
Vila Verde, 70:000; E•puzende, 
60:000. 
t s propostas azia sr. • l-

rl9r•► €Ja>< gaaeo•ra-0 sr. mi-
nrstro da guerra devia apresentar 
iºontem, em sessão nocturna, as 
suas propostas, gtia são em nu. 
mero de 11. Por ellas ine h ira a 
reforma dos pl il)icir.)s sarLento, 
eia altere;; concede vantagens aos 
ofpi-ctaes que completem o curso 
de estado maior; reforma as leis 
das prornoçõas e recrutanienu,; 
modifica a ultima reforma d,w )• xei--
citu: regula o fabrico, venda e 
ttansi orbe d,, explu,iv )•; re,tawra 
as direcções geraes das armas do 
infantrria e cavallaria; avuca ao 
ministPrio da guerra os torped s 
ftx ) s, deixando os moveis á marí- Vieira Ran)0s e ;1us;tisto 1loweiro, 
1,l)a; e en-loba Wlima lei geral Padres AogúSlt) Cuhhà e Antonio 
varias d sposi4óas dis, essas. i Villa-Glàà Estus e , t•lanoe! Cardoso 

q:tes .ão do aar,a►•aaaitata 
—E' fura de duv.da que o paaz es-
tã na sua orando maioria coni o 
P,.rto. 
0 n)ovimentu justamente coine-

çad ,) n'esla cida(:e perante o re-
reptu de 
ene„ntrad ,) 
e em todas 

rora o seu diluculo rnais feerico e 
o ,:) uh.) desl,itnbra aa mais iridhs 
c1'i)cei)çbe?, emir• proairado na e--
euridã) perp.tna, ver o ardor do 
enttlusìasmc+ ar efecidu na algidez 
do tu,nulo, é im-ticos tiner,te dr) 

lorosu e supr rnamenio excrucia,ite! 
Atieatar n'um cadaver do moço 

laureado, avocar-ih_ as justas pre-
,uinpçõ.s doseo Iuturo, lembrai- i) 
.siudante distincto. em pleno labor 
da suar mi.ssã , académica, pregti-
rir do qu- dt,cia st r e ct)mp:•ehen-
der o que é... dil,cera e com-
pun•e, sufTuca e anate! 

Só quem não tona c0raçãa pote 
conservar olh is enxutos e resistir 
sereno ai garrai percueiente da ma-
goa mais ater l) l! 

E qua:ido isto assim é para com 
todos o, que aa,,sas p„deram pre-
zar a su t estico i, para cumno5c0, 
que es,:reveri )s a s,,t; d a, du fat.rt 
desenlace, c) que !arai pira os qu,1 
lh,• furam intmos, para a faniilia, 
parra os ìi mã ) s, para o, d.lacei ado-
paes d)) desd:t;isu academ+coi .. 

Tantos di:velos, ta.iios cuida-
dos, tantos e•furço>, toda baldado 
e pw•d:do, p.)rqud a mirto u hr:i-
via fixado coin bote seguro. 

Na ultima fosta da A,sem•'é) 
Bareelleuse, em a noite de terc:i-
ferra de carnaval. tivera +o mallo-
gradu Abilio u prim - iro rebate da 
rnolestia total giza havia ic p:,)s-
tral-o. 

D'ahi até á≤ 5 h ) ras da tarde 
do ultimo d,imingo, seua)r,; n'um) 
de1)res,ão de força, e crescente de 
doença, foi se d,sba!endo tortura-
do, sem que os recurso, da scien-
ria e os extremos da familia, po-
dessem valer-Ih••. 

Caiu! Wus o cubra com os fflu-
vioi da sua divitia gr,iça que nós o 
flealnos pr,)nteandu associadas á 
grande dói- que fera todos us seus, 
a quem endereçamos a mais viva 
expres5ã0 do nano sincero pesar. 

Abilio Azevedo era alunino do 
1.° arme) da in.ini ,matí,'a na ESco-
la Pulyt•choica do P,)rto o tinha 
lima solida r wpt)1•Ç5.) do,, e5tudan-

te rt;tel l:r?L'irtt: e assiitt.o. 
As,:rai, o seu professor n ndire-

cio!' liai t'•9e.tìl:! srs t• ) 11(114 de Cain' 
pi) B•sll:,. nu iria seguinte ao d0 
faflecinicnt0 d+) s,- (1 disriput,, 
abrindo a aula, 1'ez•liie :, nrais con-
ceituoso ciogio lepassad0 de muito 
sènttmentu pelai sua u),irte e man-
dou collocir-lba no athaude uma 
ct,róa a que abaixo alioditn:)s. 

E' para notar qu•l os camaradas 
de Abilio Az 'vedo foss•tn tão par-
cos na manifestaçã,) de condolt,n-
cia, lirnitaodo se á coróa que re-
ferimos mais abaixo, e na ) enm-
orissem as ultirn,is hnmenag•m.s 
que deviam a aro cúrrtpanheíro que 
os honrava e sairia estima; com 
fervores do alta solidariedade e 
affeição. 

0 enterro iro joven e sympathi-
co extincto realisuu-se na 3.a feira 
passada, pelas 5 horas' da tarde, 
saindo o feretro de casa para o 
templo do 13orn Jesus da C;rui on-
delhe f„rani re,sdo; os responsos 
de sepultura, seatr;ndo depois pa-
ra o cerui1erii 

0 sa minto ara nuMU0o ,i e se- 
lect.), incorporando-se os bombeï-
ro• voluntirwt; com a sua banda. 
Au caixão pelaram altomadamen-
te todos os membros da Tan:t Bar-
cellense de que o finado fazia par-
te, c„rna distincto bandulinista e 
seguraram as borlas os srs. drs. 

A chave fui cozft.tda ao Sr. A • a-
ciri Cniitahra, dianis„in ) escrivão 
de fazenda. 

coIMPAi=Rc10 

Os preços dos cereaes pela 
nredit/•a outiya,no mercado tl'es• 
ta talla, forcem os 
ilJrtho brallc°o 
•, ho rllllal'CliH 

(;enteia 
Tr1go . 

ijrin l,rauco 
= on2flrcllia 
t,erine¡ho 
r'7Jw10 

e preto 
o nUlllti'iy:s 
•- Mistura 

P- liltpo 
!filho alvo 
p'rrr'illlr 1 branca 

rrnlrai rllri 

Fi''r'irllt!)çt,a 

seyrrin'p4: 
600 
59.0 
600 
900 
1040 
520 
1040 
700 
C180 

fì!1 1 
1000 
7110 
600 
700 
6130 
;,80 
4 
'" (i 0 

t• Jf•z t' 

LOT; RI  W1 PASt U< A 
•aasslaº •.' ai;•aa cl<x ;• dsc,z•les•s°. 

til ia 

Extraecão ã 2 de abril de igor_ 
Bi'hetes a 20:000 rs. 
Visegimos'a i:000 rs. 
A commissão administrativa 

da loteria, incumbe-se de rem2t-
ter qualquer et commenda de bi-
lhetes ou vig.simos, logo que el-
la seja acompanhada da sua im-
portancia e mais ¡5 reis para o 
seguro do correió. 
Quem comprar io ou mais 

bilhetes inteiros tem uma com-
missão de 3 olo. 
Os pedidos devem ser dirigi 

dos ao secretario. 
Remettem-se listas a todos os 

cempradores. 
Lisboa, 7 de março-de igor, 
O secretario. José furincilo. 

AcHA1)a 
Queni perdesse u tri obje- 

eto douro, falte na redacção 
≥fio = Cominercio de Barcel-
lo,s,,. 

"DITOS ®E-- 30 DIAS 
2.' publicação 

No juiso de direito desta 
co inarea ecartorio do esert-
vão do 1.° officio—Cardoso 
—é em virtude do disposto 
no § 3.° do art. 696 do Co-
digo de Pro,-esso Civil. cor- 
rena editos de 30 dias. a con-
tar dai se`tinda publicação 
deste annuncio, a citaar João 
1 klptístaa Pereira Gornes, 
solteiro, maior, e seu irmáta 
Antonio Joaquim Pereira 
Gornes, tambeni solteiro, 
maior, ambos -anzetites era 
parte incerta dos gastados 
Unidos tio Brazil, para aas. 
sistirem a todos os tertnos, 
até final, do inventario a 
que se estai procedendo por 
obsto de sQus paes, Albina 
Rosa e marido Manoel Pe-
reira Gomes, que fortim da 
freguaz;a de Cncourados, 
podendo deduzirem n'elle 
tolos os seus clireitos, sob 
pena +►e revelia; e setn pre-
-uiso do seguimento do mes-
mo inventario. 

C011gl'iJ16C10 DEf3areellos, ?S de fevereiro 
de 190 f . 

AsstrNaTUB as Veri fi quei a exactidão, 
Barcellos: trimestre, 300rs.;semestre• O juiz de direito 
600 rs.; Fóra de Barcellos: paga- Ìi•artitrs. 
adiantada—trimestre. 360 rs.; seroes 
tre 720 rs. Brazil: anho, 2:5@0 rs.. 0 escrivão interino, 
N.° avulso, 30 rs. •1•noel Cardoso d'Albgrttter-gtie* 

Ci►f1CCLL0 



0 WMI 1i-•PGffi DE BAR 0 LIOS 

EDITOS DE 30 DIAS •o ambos Gm no valor de •400 
2.' publicação reis.—G.• lote— D,1us retalhosYz^ CONFEITOS 

¢•;;, : INJt:(,CAO ANTI T%i.NEt•EA Pelo juiso de, direito d es- (Ice admira ou cheviòle me+lindo a u'• i-
a comarca ele [carcel os e ̀  ,p• °' y"• = • `` — E 17OOB A°•`i'I S••( P[IILITICO COST NZ 

'11111 •v n0 x'111(1( (1e. .-t, o r, RS (; t.f a- •11•barCS de eclfl)'1(iad S n1edlCaS dC,01ti lama 
cartono do escrivão ío 3.° ú ó •' _° r rs. -7. lote—Ur i) retalho dr •• a, cri r ::Q t;. I;IrDl esperiencia, ;e conEenct.ran) e certificaram, ue 
OIÌiC10-1•SteteS— nOs;llltOS e.tl'a lrnh:] )1''la ri)Etdllld+l 0`"Ot• .`' •°• k'^`"„^'  q f F I a <;;N.:::_• i ara curar ra• lea,lnerl•e e!n 2 ou 3 dias a purgação ••  +° ¢ ° r, = r, co fnte e e)n 5 ou ó dias a cllrouica, gota lnili-de inventario por falleci• 1 ,,o valor fie 1:200 re. --8. lote, ¢• o a b • : `==- 

5 •N, •; cri •.F ï: tar, ntcer<rét, fluxo branco &,, nlu'llereS areias, catllar-mento de Maria Rodrigues. i ° 1 17F{• L •, --•u1 rv retalhos do !na Átif: 
.:. t•••..,. •... • ro cia beta a ,.rce:lci:.., urctElracs, ca:culos rctensão 

VIUVa, da fr'@buezla de S. ! i 1 s 9 m [l valor " 5 J o , n, d:n lo o+ r) ..9 GO o I r J  •, e  e urina; e t•nl 20 on 3o dias os apertos de urethra 
lhiabo do Couto, no qual é ( 1r 10:700 r,.— 9.° lote—Dous • o ;• •. Ú streitamento) ainda que sejam cllronicos de mais de 
inventariantei e cabeça cle retalhos de fi inPlla d'a1«0(fão :'r •. p a,,cr:),o Co•T, sm! 20 annos, evitand,) as perigosissinias algalias, IlãO lia 

' 1 9m 60 no Yal(`r , x o c o "-C fh•i Rua Bomjardim, 87o,nledic:imelltos mais mi!agrosJS d0 que os Confeitos ou casal seu filho José Pereira ris(, In,;o lirnl ,os 2 i S- ' -
Z ° W v, Porto a Injecção Costanzi. Tainbem certificam que para cu-Duarte, casado. da mesma de 2:700 rs.--10.° lote-- Oito - 0 0 ° ° K á rn • , 

? .a. — 9 rar qualquer doença sv )ll]i[tica . atteridenao a que o 
fre,uezia, correm editos de retalhos + e rlsrado,, (':] l(yodãome- ó m •3 a > o r ] 1 i l i B •• Iodo e o it'I rcurio ,ão prejudíciacs á saude, nada nie lior do que o Ilool) 
30 dias a citar a interessada a •• ¢•  e f lindo todos 123 10 no 4alor de •• • n -• C.os anzi, p01y não S(1 Clara rild C11111ente a sypli113, irias destroe os maus 

n CIIC1tOS torro: idos por esta.., stlb, [`breias C 11' l Inenor, cujo nome se iryno- o w p y J b 8:300rs.—! 1. I,ltt. Ultra peça ' Ii r Q , 1 como sabido, causam en-
:4• fe,midades não ti uito faceis.de, curar. () ínveutor , melo Co tanzí, rua do 

na pessoa de sua màe (l,, chK;; ;lous amues niedin+lo 28m  w •* m º• m2.;0 ía Bomiardim n. 11 370, "0-tlrO do bom exlto dos selas t-speciflcos e mediante 

Anela Calderort Roiz, au- no valor d+• 1:000 r,s — 19 lo o um tr tado especial.. admiíte aos ;Mcrednlos o pabanlento depois da cura. 
tente em parte incerta cios te— Uri) rPtalh) d+• baetilha de 1 " ° m Preço da injeccã,j Soo reis Confeitos anta venéreos para doem 
Estados Unidos do Bi'azil, algodão medindo 7'70 no valor -•,, F•f,.• não queira usar as inj,cçõ2s, iS000 reis. Roob anti-syphilitico, áoo 
1 i  reis. A ',penda em todas as pharmacias. 
Iara assistir a todos os, (ig 1.500 rs.-1. ' lute— Nove i   Em I3arcelios na pharmacla Alodern:i do sr- Deifino Esteves. 
mos do mesmo inventario lenços em dois feitios na v:)lol' t•ca>i>.a de se S►rì•1,lilear 
até final e n'elle dedu--ir os Je 1:500 rs, 

seus direitos com a pena de viçam por este cita,los os U M INLSI RIP O M:1Tr:M 
revelia, e sem re u[so do r Notarel romance de costu,ries P J crcf1 ores incertos d • executado 
seu reular andamento. nos termos da lei para os devi- ),r,l[ , 

Barcellos, S de ri;arço de 11E•RIQUE PE[tELFSr,(;I ti i -A FORi\10SA 
•••rPTT•rT••ig01. do. effeitos. j-••jU L1$arcellos, l• de março de Toda a oura enntérn 0 volumes,  

Verifiquei, igol magnifr , tuentt, •rllusirados. ao pre• 
0 juiz de direito r ço (te 300 rS. rada v„lrlmP, D,'vNo ú penda ale 1'ier•re Sales, escripior dtº irrcontestavel we-
J Verifiquei uei 2, rito, ice- vccil )a itin ror rir ), oentìnente entre os grandes rau)ancistas •llur fins. 1 Obra completa, hrorh;ld.1, x00 I 1 I 1 

0 juiz de di►'eit0 reis; encad(u•uada eul perL:ilrna, pnpalares fruncc•_a.,', está é a obra yrm, ha algltui tempo, atais ex-
0 escrivtio dlar'litis, 3:`1.00 reis. tasio, frrs palpitar, chorar e r'ir 10(1:1 a Frnnc r. 

Antonio Pereira I3steves. 0 escr;vão interino. Í P, lo diu11nlrto prrçu abai.ro iudicrrtlo, pn(ler-sr-4a ler este bonito 
p !••/•  31 inoel Gar'daso deAlbugn rg1w •• V0 ,7 1iitl(' 1) irmtt o rias WLS4I4fi3 :3e •a:•5 á,y';ç!S.SL•. (OtiIU COt1Slr(eI'Clt'el r r •. oe'C•it.SPeà$• ' 
Hi •VV••I• que é a historia alai soc etl,itle p1r't,itenS+; n estes rtltttt)ns tei)tpos, lios 

i•/ I i :•9 •pi ••,9 • tlao Ja a co•incc^) o sela e;viremo Vaiol'. 
St,cção f[>e separação 

2.' publicoção 
Na acção de separação de 

pessolas e bens requerida 
por alaria de dessa e Mene-
zes, moradora n' esta vilia. 
contra seu marido Bernar-
dino Alves Macliado. caia-
dor e pintor, residente à 
rufa de Fradf, lios, numero 
setenta e nove, da cidade do 
Porto, se proferiu sentença 
em vinFe e sete do corrente 
mez de fevereiro, que ho-
rnolo-ou a deliberação do 
conselho de farnilia, pela 
final foi auctor[sada a sepa-
ração requerida de pessoa e 
ben-. 0 que se aniiuncia 
par.i os ef eitos 1eg14es. 

Barcellos, 28 de fevereiro 
de 1901. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Mordais. 
0 escrivão do 5.• officio, 

Jorro José tios Santos Ter roso 

ARREl11 1 iCAO 
I.= praça 

La pubbeação 
1.) ( lia 2í flo corrente, por 

12 horas da manhã, no tribur]ai 
judicial desta -comarca, tem & 
se proceder á arremaiação dos 
Lens penhorados a José Alves 
13aptisia, casado (ruas judicial. 
mente separado de pessoa e bens 
d2 sua esposa), n(,_gociat►te, de 
13arcellinhos, na execução (ruí' 
lhe more João Lopes dos S:)n-
tos, eclicitador, da mesma. os 
nitsrS bens são os Se•Iltnt•B: 

Fazendas do estabeleci»tento 
do executado- 1.° lute-- Doris 
ellailes de lã no valor de 2:200 

reis.- 2.' lote— Um retalho fie 
LrixP medindo 3""10 no valor fie 
1:400 rs.--3,° lote—Tres re-
talhos de meia_ casimira medin 
d01o,los 1.1'85, no valor de rs. 

12.300.-4.° lute—Quatro re-
talhos dP cheviote medin4lo tf)-
dos 22'10 no valor de 10:000 
reis.--- 5.° lote—Dous reialh, s 
de cheviote ou picotrlho inedin-

i.' pub.icacão 

No dia 7 do protimo 
futuro tnez de abt'il, pelas 
1 i lioras da manhã, no tri-
bunal das au iienciMs d'este 
juiso tem de proceder-se á 
arreniatltçìto do direito e 

acção que ttarcellina L'au-
renço, solteira, suijuvis, de 
esta villa, tem á quantia ele 
20(1:000 reis, parte da torna 
de 788:000, que tem a ha-
ver de D. Guiomar Aunus. 
ta d'Azt,vedo e de sua irmã 
D. Anisa Maria do Cai-mo 
d'Azevedo e marido Do-

ininbos José (le Faria, tara 
bem desta villa. e em po-
der (loque m foi penhorada, 
na execução q+ae á mesma 
1larcellina Lourenço pro-
rnovo o Banco de Barcellos 
com só ',e n'esta villa. A re 
ferida quantia entra em pra 
ça peta de 150:000 reis, ou 
sejam tres quartas partes 
d ella em conformidade com 
o disposto no art. 857 do 
God. Proc. Civ. São. pois, 
citados quaesquer credores 
da executada, desconheci-
das ou domicilia:los fora da 
comarca para assistir aos 
termos da referida execu-
ção e deduzirem os seus di-
reitos. 

Barcellos, 14 de marçode 
1091. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Martins. 
0 escrivão, 

Manoe Cardoso e Silva. 

GREDIT LY•)NA1S 
A firma comnrercial J. 

ArM P n Gl•aadioso romance historiao %► •%l"es to(")s os t75st,7nanles ,vem excepção--
nr, urna bonita cupi iinprtssti a cores, para brochai', cada eoltl7ne de 

ROCI1 1 MARTINS + 14 11 paginas. 

PIERRE SALRS 

Illu<traçõas de Iloque Gameirn 1 Ct; ►i e6:a a• íf 13 ass a 
fedidos aos a,,antes ( 1:1 +• lupn,;ia 

ou ao escrilxorl(f [itla I). 11(,(110 As :lrenoiras 11(l1— ienses sevar) publicadas em fascículos setttc-
V, 4;. a 8S-1,isboa. naes ,te 2 ou -• f ) W`is rli. tribaitlas ri vontade do assignante e ao preço 
  de 10 )• ri: cad:,1 folha de S pagin,zs cota 1 on 2 gravuras 01, etn vo-

). 1lrmes InensaP.s de 14 r ra pr701?Us co :?'t gi-at'ttrrs ao prego de 200 reis 
ilia)coel Pinheiro Chagres í frallr'o de porte. -

Assiglia se ria A;ttiga C•1s_r L',rtrarr(l—José Bastos— tutu Ge•rrett. 
iliSTOMÁ BE O'UTl'GU ' Lisboa. 

POPULAR E ILLUSTRAD A 

Esplendidamente iilustrada no 
texto sob a direcção do no-

tavel artista 

il ~ic Gaanci>i•u 

60 reis cada fascicido de 2 fa-
lhas _le 8 pag. cada, a 2 colltm-
ºtas, in-'t..o, grais te forritato, con-
tendo cada fascicrrlo pelo menos 4 
lnagttifle(is gartiras. 

Dirigir os pedidos ele assignatu-
ra em Lisboa, d Lir•r cria Ã. 11. 
Pereiro, rira Augusta. 32'e 3.5 e 
em B.rr•cellos ao seta correspt)nden-
te o sr. Julio Joaquim R;)rreto, 
com livraria ais Campo da Feira. 

I`W.110,C0ES (iFFI,, í 1 ES 
T,rn do • i(lo cxtira(•ra a casa da 

gerida de litros da Imprfin,a Na-
cional, aviso o ptibliet" que tet+lw 
á vend., no nlen tStah, IP in)t r.to 
t(lil:)S aS publicações I-, lar 
como codipos, ilc(lttta,l ; i_;i:fção 
em volume, leis e 
G•rOS eSculllr••S e nit:i':iri, 0 

Diario do Governo, , i,  

para u qual lambera rPc• ,, a-;+ 
irai luras (►) cdirnte a c;tlnln.• ,ã(• 
de 2 oh, asem coma), fie J.,ão 
d,) Deus, Cartilha maternal, Da-
veres dos Filhos, Quadros da Car-
tilha maternal e Campo de Flo-
res, cuja venda eS1a%a i carg , da 
Imprensa Naebiml. 

Descontos para revender. 
Antlgli Ca=.a L',-rani +i !—J ),é 

B:)stn-=-[lua G,irreu, 73 e 73--
Lisboa. Ilustrada e,•m perra dc 1•i0 

t! 30 
r•"¡t'G.iu:tG• ,:, • R1 (f.)prl (l(: ( US;r,(j 

lilinl 4r«..?r,): d+ ,s tuia i, inais ❑ 0- 
t (Ilc tatu , nt.t. 

t St,lt•ulo• 

I≥ 

r au• t,tinos nirn:d, S , i:• 

f.il s. <10 pf ela,, , (l t• 370 

s1:. .% II.: a oEtilli ,,, Za 

• ca de t' t (( ga !fi, rua d(r; D'mr1:-

Sob a direceJ.o de Jl .t!t JA-1, RES 

P )3 a 

A. Luizello e C.`, desta vil- ál,j'•1•Gtl BI GiI =•i1) 
Ia. faz publico que está a, 1':1i1 \ 100-, 
seu cargo a unira :aencia, Coordenado flor 
nesta villa. d'aquel ).e esta-; herisOr!tfr• 
belecimento cie credito, com (Sr',un(io anno d(+ li,: 
série tio Porto, descontando •[iva Gzrrf tu, 7'1 -5 
Ietiras ou cheques fazendo Br, chauo 500 

rs.--1'elu c 
todas as Opera(•õ(3s nuetor't- AM g1 [;asa Bi,., trano 

sadas pelo mesmo Banco, ! U3, editor—Li. J:. 

Jean Jlnrra, .lufes Glte rir, Grlbriel D,reí11 ' rolt.c:: )í-,;tri TI, n)1, 
Vtr rabi, Fo11rn1*ér,', Rnt[aac•!, _',I,lleranri. .1 r1Lrr, Ilrrr, 

Dubreailh, J)Irh Labttsgtliére e C-4rru/G Rich.ara 

Contem: Cons1it11in!r e legWIrlirrl; cnnt•ení," 10 atol ao 9 thermi-
dor; do 9 lherrnidor co 18 bramuvi•-,; ( lr, 8 brlrniario ri bota, de Pn.a 
á Re4altraròo; a o reunido de L,liz Filipp-; a Repu-
blica (1,, 18't Õ,  o ser1mi,h) Lnp, rir ; a ,• rtt ira frr,Jrr _ tílr rlia; a Cotla-
1)tru)a; a lercetra It,g:ttblica. 1871 18c6; I88<i IJ;t': Conclusão: oba-
lanço do secura 1I.T. 

:il rgni fIc•JS e n•ttncra•as i!lrte%rar'iì•rg. repr•,•st•ut 1tt.ao rt?i.'lU)18171o.S, 
poroaC•es, celeGrirLtdes, e;)itia,lios. rtC., rt:•. 

t:,),-rlic•) ; da assign 7lru rt: •l il;,,lnri7 Snciali.cl 1 constrlyd de 2 
rllagnifu'os r•nlan)es eut grarrl• fort)tcr0 e U),n p•lpel, i11wr 1rodos com 
iminerosls gravuras de f,r(ta, Jlass.a¡i;)s dt[r;7rrle o p;.,riodo tia 1789 a 
19 0, grandi's retratos, fìrc•.inti'r.e ea rnp rs, etç. 

Cada srntrula será , lis rürltftics d/las f ilhas c 1m grm'urns e trana 
cape de ir, uo'llcr•o, pe'o pt•e(»o de i0 rei.e, pregas no tacto ala entrega. 

Por cor,tr(tct;) cont o alicior da obra, a propriedade da traducção 
em lingila partayrreccr pe,-lence exc1iisiuuím,,lrte a Jt)s! ,Cristos, editor, 
)antiga casa 13ertrand), rua Gari ett, 73 e 75, Lisboa, 

João (, h./rtas e ex lenente 1(t 1r',s, 29, eira Lis11::a, e á ,1gen-
Coelho ;cia de :' r.t)Iicaçães Jo norte, rua 

!d,1 Sar1la t;,ftll:(rira, 15•, no t'or•- 

≥3•1isQ8 E'a cia @áec r•91:z e•ci tis. \,t• fuca'ida:leS da pro)incia, 
d0$,QE• ®:n ca a dos agentes. 

DF, 31 DE JA\E1110 DE 1.891 

A MM' 1 
ou 

0 31CDF.LO DAS AírULHL'RES 
CIIRIS7ÀS 

Obraa (tppravada pelo )'ag(,rro 
Geral de Malines 'Fj-anca), tra-
du z d 1 da nova pdir,<<o fr auceacz 
p-) r Antarrio José silves rio Paris. 
Custo 300 rs, em brochura e c;rc, 

4'0 re1S. 

Lic•raria 1'r≤lle--Ba;•cellos 
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Xavier de l'ottt t,tt• 

Grande romance de amor 
e de lagi rrraas 

O mais emocionante dos roancrees! 
20 reis coda fasciculu! 

i A p,sblita'3o diais biraia de 
bitlu u ri-in,1 

0 n)aiìir suì et u I:tírrai W 

Grande ediciïc t' -)pular e Jiustrada sob a direcção dos notaveis 
aguarel;,,cas Roque Gan.e;ro e ,iManoel ãe Mzacedo 

Esta de « Os Luziridos », a viais in ,Inimental e arais 6co-
nornica de quantas se teein 1) . lflìc 1,1 o até hoj),. teia, corno corrapele ao 
maior anonuurentn da nossa iilt.;ratura e esta Enipieza rniprime-a 
todas as sitas prrblicriçnes. iup ã'â ezznIey) na-
cioniz14 pois o papel é sabido de fabrica portugnel-a, o ab,1)o fiindí-
do na Inzpren,sa Sacionai, illztst;-arla por or't-istas getuin(-i?ne?)te por-
ttguezes, e as plaotogr•avuras feitas egualrnente por a)•tistas portit-
gwzes. 

Para que a edição pudesse ser rvebida tia parta, do publico tona 
cia a confiança. foram a revisão e a prefaeção d'ella entregues a 
gim eamoneanisia ilhistre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA VIT1.'PHO 
socio (Ia Academia Real das Sciencias, vulto que com as suas invrs-
igacões hístorieas tantos serviços teta prestado no seu paiz, e cuja 
conrpetencia para trabalhos d'é•,,sle genero é em übsolntn reconhecida 
por quantos labutava atesta lide dos trabalhos lilterarios. 

Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada. in4.°. grande for-
maio, contendo cadaa fascículo 2 espl;'ndiifas grarttras. 60 ruis, Crda 
tanto contendo J5  fascículos ou 80 cala t't+;. 1i1 
magníficas gravtaras origirraes, 300 te8s. 

Kinpreza da historia de Portagot—St?cirdml<• rrlitorr , 
Moderna, 95, Rua Augusta. Lisboa. 

Aeceitam-se correspondentes errr tortas ns reri as da prrwI.'n ia, 
Assi.gna-se ra'esia villa ara livraria do sr . Juli i R:meto, 

Alberto Pini-nlel 
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x•1 s 
ç-w, i„ìlinlar .', i; .1 (umes xn:;M: It's 0s srs.correspo?,dentes que se resl)onsablisareni'por ü assignattiras 
a 200 v(-i, catl1 % olfimw. lerão 20 p. e• de co)n)))is.são 
0 1.° v,1ti o. C, ill n retrato! 

dn [?nrtì•r, t piá à 1C'. =:da em Ioiia ,• : E.sla obra co tipo)'-se-ha de 30 asciculos de 2 [olhas e, 1jn grovaraS, 

de S. Ro- as likraria Os jwilid, ,s tia aro- disir,,b.iidos semanalmente cio depreco 60 reis, pagos no acto da en-
viaria dcrt•rn srr Feitos à ern_prez treya.. 
H, ttua (lu Alrljatla —Purte. i ASSIGNA-SE NA LIVRA1tiI:1 CHARDON PORTO 

Tìllla a c=trre,,pwr denria dele 
t11i'l til' aìi i' lla TV11 vi-a• 

tinia Lc?•itana, , ulilu a—ltua do 

ïR4 'r0• IS NIUOOLI 

A Nota Collegüo Pop?ilui 

•ï.z••de• •• •ºe•dte•v3Ra 

Grande romance d'amor e de lagrimas'.! 
111itstrudo cova 137 gravii?-as dc zier 

.11aiher do Reodejo éa ?mis bar'ala e ao n?eslrao tf•,np,) u (nats 
luxuosa ale todas as pitblicacàes e cleizca a perder <'e tiYti, pela, belle-
za das gracurás, IJel;r c,xcellerile qualidade do papcI,_ por talos os 
sons as1 estos mat>rtaes e litlerarios, as imitaçe`es que ?tos suscitou 
o irram riso r.xito_obtido peta ?:osso euapreza. -

6'0 r eis cada serra ; rra 3 folhas tona 3 trrav2tr as. 
300 i-eis cada Torno corri 15 folhas e I  gravuras. 
Ilecc-bew-se asssigraturas ira Amiga Casa I3ertian,-1— , zé Bas-

tos— 3, Rua Gar rett, 7 --Lisboa. 

coAecçZ10 da fez a. (I. t•£••tc*; ê;3 de v4.2 qz•n! 

Listaria c1{ei.la-- Rua Auaust ,, 95—i,i,boa 

VICTOWzHUGO 

i 
•a• eà31 

(IC vOlItMCIS 18 160 p1é. C:1fla Uni, p'.i-

tlticatit:s tiuMzc n:limente, eusi, tio a pen :is /0 r(:is cadA 1'ciurr•e, 
l Ìr,111Cn til p—1(" n."aS Pi InGias. 

rigir os p.I.itlos cie :+ ssi,'natura em Li•ii a, á Lu rar ia 

ítitt 1v111•i, rua A! ti ia, 95, no Porto a Gtiaidino tie C• irll os, rua 

de D. !' e:ï.ii t ! i, ® e a todas as IiFrari«s do paiz. 

A MODA 

',hino 
Seis inezes 
Tresinezes 

ELEGANTE 

ASSIG ATURAS 

4:000 
2:100 
1:100 

E.—az 

D.\ 

; 
à 

CA'sil'O D_t FI'1fiA—I`DIFICi0 Ii0 11OS1'ITAL 

tii1tisCTO t—.kV1,"t,i,\'0 AYRI,'S DU.'•lii'1,', 
l l lr , zceutico de, 1.' classe pela Unif er'SÍdadC de coin}iir,i 

•'•?t';ail!t S•tlt'tl(t1t'i1t0 {1C il}[}tiiì•, ?laalia,mc 18S Qi•1SttCft• SU•Oc"OSOC'!G°a 

ïc madeiras, thrnloi.letrt;s, ete. 
t raiidi; Callt'rçaì) tlì• (} i'il'lU ; t'l:i C•llillì't'iS, Csjezialidades, pharnia-

cruticas naciowi ;ce e e•Iranoeiras. (7G) 

1• 
L 

Secicdaa(Ie anonyniu de responsalibI!Ic!ade lirr}itada 

CAPITAL 

SEGUROS NA PR( If'1NCIA DO üjiNHO 

sclimo antro de boi s aos si-S. segurados 

Esta, comp<<nitia efí'ectua seguros marilimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
',rnaa 28:000 calidades importnntes da provincia do Minho. 
6 inezes 15:000 
3 9 5:000 Séde em Braga, campo de Slint'Anna, 62 e 6 . 

Agente ene [3acellos— Eduardo Bantos. 

Assigna-se e tende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C• --2q.k, rna Aurea, 1.— 
1.rshì a 

i(,,S=a;k. (rVt:;L:r>•; i..ìTTç..ARI+ 

.SEGUNDO OS TRtDALl3-,.OS DE 


